
ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL À GESTANTES ADOLESCENTES EM 

REGIONAIS DE SAÚDE, PARANÁ, BRASIL 

 

Objetivo: caracterizar a assistência pré-natal à gestantes adolescentes em Regionais de Saúde. 

Método: estudo quantitativo transversal, recorte de pesquisa de coorte prospectiva 

multicêntrica em municípios de três Regionais de Saúde (RS) 9ª, 10ª e 17ª no Estado do Paraná, 

sul do Brasil. A população foi mulheres que realizaram pré-natal na atenção primária à saúde e 

atendidas em hospitais públicos, referência para partos vinculados a Rede Mãe Paranaense. A 

coleta de dados ocorreu de julho de 2017 a fevereiro de 2018, em prontuários, Carteira de Saúde 

da Gestante e entrevista pós-parto. Os dados foram digitados no Microsoft Excel® e analisado 

no Programa SPSS®. Realizou-se o teste de qui-quadrado, nível de significância p<0,05. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE: 67574517.1.1001.5231. 

Resultados: das 1270 mulheres, 212 (16,7%) tinham idade entre 12 e 19 anos, sendo 20,9% na 

17ª RS, 16,6% na 9ª e 10,9% na 10ª. A raça branca e parda foram as mais frequentes. A quase 

totalidade não tinha o ensino médio completo e ocupação, dependentes de renda familiar 

inferior a três salários mínimos. A totalidade das adolescentes da 9ª e 17ª RS fizeram pré-natal. 

O início no 1º trimestre foi superior a 70% na 9ª e 17ª RS. Mais de seis consultas ocorreu para 

73,5% na 9ª, 93,5 na 10ª e 80,6% na 17ª RS (p=0,001). A participação em grupos de gestantes 

foi 19,1% na 9ª, 31,9% na 10ª e 23,4% na 17ª RS (p=0,001). Os exames laboratoriais e de 

imagem, bem como a vacinação não ocorreu para a totalidade. Contribuições e implicações 

para a enfermagem: as adolescentes não receberam assistência pré-natal preconizada em Rede 

e o enfermeiro pode desenvolver ações de promoção da saúde gravídico-puerperal considerando 

as necessidades e vulnerabilidades deste grupo etário. 

DECS: Gravidez na adolescência, cuidado pré-natal, avaliação de programas e projetos de 

saúde.  

 
 


